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Resumo 

O presente artigo trata do jornalismo científico e da sua importância como agente de aproximação na propagação 

da ciência e no que tange à relação entre público leigo e resultados de pesquisas científicas. Longe de esgotar o 

assunto, o estudo não tem a pretensão de ser conclusivo, mas objetiva mostrar que este ramo do jornalismo 

contribui na propagação da informação científica de modo a esclarecer o usuário da informação sobre resultados 

de produções científicas, os impactos que estas causam e os benefícios que elas podem trazer com sua 

aplicabilidade. A repercussão de assuntos ligados à pesquisa científica através do jornalismo científico também é 

abordada no artigo, usando como exemplo as informações jornalísticas sobre a polêmica entre os cientistas Luc 

Montaigner do Instituto Pasteur na França e Robert Charles Gallo do Instituto Nacional de Saúde, que na década 

de 80 disputaram a descoberta do Vírus da Imunodeficiência Humana – HIV (AIDS). A metodologia do trabalho 

consistiu em pesquisas bibliográfica e hemerográfica a fim de munir o estudo com pertinentes informação sobre o 

tema. 

 

Palavras-chave: Jornalismo Científico. Comunicação Científica. Divulgação Científica. 

 

SCIENTIFIC JOURNALISM AS A BREACHING AGENT BETWEEN SCIENCE 

AND SOCIETY 

Abstract 

This article deals with scientific journalism and its importance as an approximation agent in the propagation of 

science, regarding the relationship between the lay public and the results of scientific research. Far from exhausting 

the subject, the study does not claim to be conclusive, but aims to show that this branch of journalism contributes 

to the dissemination of scientific information in order to clarify the user of information about the results of 

scientific productions, the impacts they cause and the benefits they can bring with their applicability. The 

repercussion of subjects related to scientific research through scientific journalism is also addressed in the article, 

using as an example the journalistic information about the controversy between scientists Luc Montaigner of the 

Pasteur Institute in France and Robert Charles Gallo of the National Institute of Health, which in the decade of 80 

disputed the discovery of AIDS and Human Immunodeficiency Virus – HIV (AIDS). The methodology of the 

work consisted of bibliographic and hemerographic research in order to provide the study with pertinent 

information on the subject. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A mensagem científica geralmente não chega aos leigos de forma a deixá-los esclarecidos 

sobre os diversos assuntos pesquisados nas instituições que se dedicam a produzir ciência. Ou 

seja, normalmente a população não chega a ficar totalmente esclarecida sobre os impactos dos 

resultados de pesquisas, das descobertas e dos benefícios que estas podem causar à sociedade. 

De tal forma que o jornalismo científico se mostra como importante aliado na propagação da 

informação produzida por cientistas e pesquisadores. Aqui usamos o termo “propagar” no seu 

sentido léxico, no significado encontradoem dicionário, ou seja, propagar no sentido de 

multiplicar, espalhar, alastrar, tornar amplamente conhecido.    

Não basta apenas a comunicação e a divulgação científica para dar corpo, conteúdo e 

forma aos resultados obtidos em estudos e pesquisas a fim de que a população tome 

conhecimento desta produção, existe uma lacuna, um espaço ainda em aberto, onde esses 

resultados não têm entendimento e nível de compreensão satisfatórios para uma parcela de 

leigos. Somente a divulgação científica é capaz de por si só, dar completude à propagação dessa 

informação para a população, visto que a linguagem científica é permeada por aspectos técnicos 

e termos profissionais comuns aos cientistas, estudiosos e pesquisadores, mas ficam longe da 

percepção e do conhecimento das pessoas comuns. 

O jornalismo científico tem a proposta de preencher essa lacuna, uma vez que ele além 

de aproximar o conhecimento e descoberta científica da população leiga tem um caráter 

propagador da ciência, pois não basta ter acesso à informação das pesquisas, é primordial que 

o receptor da informação, o usuário, tenha condições de entender seu conteúdo. 

A necessidade do jornalismo científico para a sociedade é justamente levar a informação 

até o público de forma inteligível e compreensível, com a simplicidade e qualidade técnica do 

jornalismo, isso sem perder a profundidade e preciosismo e riqueza científica do cientista 

pesquisador. 

 Em Brandão, (2006, p. 13) encontra-se a seguinte afirmação sobre a atividade que 

jornalistas científicos têm: 

A missão é popularizar assuntos normalmente trancafiados na torre de marfim (jargão 

utilizado para designar os laboratórios), necessita de habilidades que só a 

concentração de estudos nessa área e a experiência da própria divulgação científica é 

capaz de lhe dar. A importância da divulgação científica para a sociedade é algo 

indiscutível. Sensível a isso, a maioria dos grandes jornais brasileiros a exemplo da 

Folha de São Paulo, o Estado de São Paulo, O Globo e Jornal do Brasil, dedicam 

editorias ou cadernos voltados para a divulgação da ciência e tecnologia, fazendo 

cumprir o objetivo maior do jornalismo científico: trazer ao público leigo os 

conhecimentos da ciência.  
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Apesar da importância desse gênero do jornalismo para a popularização de assuntos 

geralmente encerrados em laboratórios e ambientes de estudo, entende-se que esse diálogo entre 

ciência e população comum precisa ser mais amplo. Essa prática jornalística necessita de espaço 

maior e ela própria merece ser estudada para que cada vez mais seja possível tornar o 

conhecimento científico acessível à comunidade. 

  Falar sobre ciência para o grande público, através dos meios de comunicação de massa 

não é tarefa fácil, uma vez que ao usar analogias e decifrar termos técnicos, depara-se com a 

dificuldade de definí-los de forma a não modificar o sentido da informação científica, 

simplificar sem empobrecer a linguagem e ainda despertar o interesse do usuário da informação 

para atraí-lo a absorver o conteúdo. Sem a simplificação e adaptação de termos, dificilmente 

haveria a compreensão da informação a respeito dos processos e avanços da ciência. 

O jornalismo científico necessita ser encarado como uma atividade cujo papel não é 

meramente informativo, mas também educativo. É necessário promover essa educação 

aproximando ciência e sociedade, e nisso o jornalismo científico se apresenta como elo, como 

agente aproximativo, como condutor do conhecimento científico para o público. 

 É necessário que a comunidade se encante, se interesse, faça uso do conhecimento 

promovido pela comunidade científica, afinal, ciência permeia a vida das pessoas em toda as 

áreas e momentos, do alimento que se ingere, do remédio que se usa, da linguagem que se 

apropria, dos costumes que se pratica às roupas e tecnologias utilizadas. Por isso, é necessário 

olhar o jornalismo científico e estudá-lo como ponte entre ciência e comunidade.    

 

2    É PRECISO DESMISTIFICAR A TORRE DE MARFIM 

O mundo acadêmico e científico é com certo desdém chamado de Torre de Marfim, tal 

expressão é direcionada tanto aos intelectuais acadêmicos quanto aos cientistas de laboratórios. 

O sentido cru da designação tem a conotação de atribuir aos locais onde a ciência é produzida 

um cunho de lugar protegido e superior, onde o legado do conhecimento científico é de acesso 

de uma elite.  

Para fazer o conhecimento chegar não apenas ao grande público, mas também ser de 

interesse da comunidade em geral (do mais preparado intelectualmente, mas que não tem 

ligação com o item pesquisado ao portador de pouco estudo) é pertinente que se desmistifique 

a citada torre de marfim. Produzindo meios, pontes e caminhos para que o conhecimento 

científico não circule apenas na torre, mas tornando essa informação acessível a não 

pesquisadores.  



ARTIGO 

ASKLEPION: Informação em Saúde, Rio de Janeiro, v. 2, n. 1, p. 172-182, Abr./Set. 2022. 

175 

Para desmistificar a torre de marfim há que se admitir falhas de ambos os lados e observar 

que para tornar a informação científica acessível deve haver contribuições e concessões por 

parte de cientistas e jornalistas. Mesmo para aquele que se considera no topo da torre, protegido 

por todos os jargões e altos patamares científicos não há garantias de que esse, apesar de saber 

fazer ciência, saiba também divulgá-la com facilidade e fluidez. A tendência é de que o cientista 

tenha costume de reproduzir a superestrutura dos textos científicos, usando termos corriqueiros 

para a comunidade científica e pesquisadores, mas de difícil ou de nenhuma compreensão para 

leigos. Para fundamentar essa afirmação encontramos apoio na seguinte colocação:   

Saber ciência não implica saber comunicar essa ciência. Por falta de preparo 

ou de treinamento, há diversas lacunas, na formação de cientistas e de 

jornalistas, impedindo que as informações sobre a ciência e a tecnologia 

cheguem com clareza aos leitores (GOMES, 2000, p.22). 

 

Além da linguagem distinta de jornalistas científicos e de cientistas ser encarada como 

entrave para a produção de uma informação fluida e acessível, uma parcela desses últimos tem 

reservas com a forma de divulgação através do jornalismo, por receio de que a informação, 

depois de adaptada às necessidades jornalísticas não atendam às qualidades científicas da 

pesquisa e resulte em ruído de comunicação ou mesmo em severos erros. Brandão (2000, p.33-

34) cita qualidades que podem imprimir qualidade nesse tipo de divulgação científica: 

1.Coragem para dispensar a precisão e apelar para analogias, generalizações e 

aproximações; 2. Ser simples, direto e nobre (como Homero); 3.Escrever como se 

falássemos à infância: como se falássemos a nós mesmo quando crianças; 4. Tratar de 

um assunto de cada vez, não se desviar da matéria principal, atraído por algum detalhe; 

5.Pensar maduramente no tema e no propósito da publicação, deixar o assunto 

sedimentar antes de escrever; 6. Não confundir unidade do tema como monotonia, a 

qual é bom quebrar com críticas, alusões ou ironia; 7.No relato deve estar presente o 

humano: a ciência resulta do trabalho de pesquisadores, daí a importância da presença 

da história e de considerações filosóficas adequadas; 8.Abdicar dos jargões 

científicos: o que interessa são  os fatos e conceitos e não palavras.  

 

Não é intuito deste estudo, contudo, evidenciar as diversas formas de divulgação 

científica, mas ressaltar que urge a necessidade de a torre de marfim ser desvendada e seu 

conteúdo de produção divulgado. Neste tipo de divulgação há o auxílio do jornalismo, que pode 

ser a ponte entre o cientista e a população leiga, ou seja, a mensagem informativa científica 

pode ser trabalhada de forma a estreitar a relação de contato e entendimento entre os atores 

sociais que dão sentido à informação cientifica, ou seja, cientistas, pesquisadores, jornalistas e 

público. 
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Figura 1- Esquema didático que apresenta o jornalismo científico  

como uma das vertentes da divulgação científica. 

 
Fonte: Brandão (2000, p.28).  

 

3 A INFORMAÇÃO A ALÉM DA PESQUISA: QUANDO OUTROS FATORES NO 

AMBIENTE CIENTÍFICO GERAM NOTÍCIAS  

 

O jornalismo científico se encarrega de tornar mais palatável a informação para a 

comunidade, principalmente aquelas que dizem respeito à ciência com resultados de assuntos 

ainda pouco tratados pelos meios de comunicação de massa, ou sobre assuntos polêmicos. Na 

maior parte das situações as notícias são referentes aos desenvolvimentos de pesquisa e aos 

seus resultados e impactos, porém, pode acontecer de haver desdobramentos sobre os métodos 

aplicados e até mesmo denúncias de desvios éticos. 

 

3.1 A informação e Saúde: a disputa de Luc Montagnier e Robert Charles Gallo  

Para exemplificar essa parte do artigo utilizamos um caso acontecido em 1983, quando 

dois pesquisadores apresentaram estudos amplamente importantes voltados à saúde pública 

sobre a hoje conhecida Síndrome da Imunodeficiência Adquirida – Aids. A descoberta da AIDS 

e do Vírus da Imunodeficiência Humana - HIV, nos anos 80 no EUA e Europa, foi um grande 

marco, pois a partir desses estudos houve a possibilidade de tratamento adequado aos portadores 

do vírus.  

Luc Montagnier na França, no Instituto Pasteur e Robert Charles Gallo nos EUA, no 

Instituto Nacional de Saúde iniciaram as pesquisas de descoberta no ano de 1980 devido ao 

aumento dos casos de pessoas doente, principalmente no continente africano e América do 

Norte (HERZLICH; PIERRET, 2005). 
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O quadro 1, apresenta dois artigos inéditos publicados no ano de 1983 na Revista 

Science no Volume 220, Edição 4599 de maio:  

 

Quadro 1: Artigos da Revista Science com a temática AIDS, 1983. 

  

                          ARTIGO 

          

      

ANO 

 

         AUTOR 

      

1 

Isolation of Human T-Cell Leukemia 

Virus in Acquired Immune Deficiency 

Syndrome (AIDS) 

 

      

1983 

Robert Charles Gallo 

      

2 

Isolation of a T-Lymphotropic retrovirus 

from a patient at risk for Acquired 

Immune Deficiency Syndrome (AIDS) 

 

       

1983 

 

Luc Montagnier 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

 

Houve conflito científico entre os pesquisadores no processo de descoberta do vírus, 

pois em 20 de maio de 1983 o cientista Montagnier, do Instituto Pasteur, na França, isolou pela 

primeira vez o vírus causador da doença. A história ficou marcada pela rivalidade com o 

americano Gallo, então ligado ao Instituto Nacional do Câncer dos EUA (HERZLICH; 

PIERRET, 2005). 

No início da década de 1980, ambos os pesquisadores, tanto o francês quanto o 

americano estiveram muito comprometidos com as pesquisas sobre o causador da doença 

transmitida sexualmente e por sangue contaminado. Segundo estudos, os dois tinham 

conhecimento de que se tratava de um retrovírus e chegaram a trocar amostras.  

Alguns meses após o relato do cientista francês, em abril de 1984, os EUA divulgaram 

que Gallo havia descoberto o vírus da AIDS, e que ele seria diferente do anteriormente 

apresentado. Então houve um dos embates científicos mais discutidos sobre a descoberta da 

AIDS em nível mundial. O escândalo envolvia uma possível corrupção entre pesquisadores, 

sobre quem de fato teria evidenciado primeiro, o que de certa forma revelava a conduta anti-

ética por parte do que não estava comprometido com a verdade.  

Esse assunto, cujo embate entre os cientistas e os países que lutavam para receberem os 

louros sobre a descoberta apresenta um dos fatos mais recorrentes no campo científico, o poder 

de quem detém a informação, o valor dado à revelação inicial e o entrave entre os pesquisadores 

que se julgam “donos” da descoberta. 



ARTIGO 

ASKLEPION: Informação em Saúde, Rio de Janeiro, v. 2, n. 1, p. 172-182, Abr./Set. 2022. 

178 

Apesar das divulgações iniciais não serem de caráter jornalístico, essas descobertas 

científicas até hoje servem de munição ao jornalismo científico que noticia não apenas os 

resultados da pesquisa em si, mas também seus desdobramentos. Exemplo disso é quando se 

divulgou de maneira jornalística que Gallo tinha trabalhado com uma amostra que havia sido 

contaminada no laboratório de Montagnier. No final das contas, o mérito da descoberta acabou 

dividido entre o Instituto Nacional de Saúde dos EUA e o Instituto Pasteur e isso foi fruto para 

muitas divulgações jornalísticas, a exemplo da citada aqui publicada pela revista Super 

Interessante.  

Em 2008, com a entrega do Nobel de Medicina a Montagnier e sua colega, Françoise 

Barre-Sinoussi, foi posto um fim à peleja e reconhecido o mérito ao cientista francês. Tal 

acontecimento, mesmo ocorrendo mais de três décadas depois da divulgação da descoberta do 

vírus, ainda é motivo de inúmeras publicações de jornalismo científico, como a matéria 

utilizada aqui nesse estudo, publicada pela Agência de Notícias da AIDS. 

 

Figura 2 - Artigo de Robert C. Gallo, do EUA no Instituto Nacional de Saúde. 

 

Fonte:  Gallo et al. (1983). 
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Figura 3: Artigo de Luc Montagnier, do Instituto Pasteur – França. 

 

Fonte: Gallo et al (1983). 
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Figura 4 – Matéria jornalística na Super Interessante.  

 
Fonte: Oliveira (2016). 

 

Figura 5 – Matéria jornalística na Super Interessante  

 
Fonte: Agência de Notícias da Aids (2019). 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Levando em consideração a responsabilidade dos meios de comunicação em tratar a 

informação e adequá-la à compreensão do público leigo, observa-se de certa forma que é jogada 

no jornalismo científico a cobrança de publicações de forma mais compreensível dos conteúdos 

produzidos pela ciência. Porém, é possível verificar que de acordo com o estudado, o resultado 

da divulgação para ser satisfatório e atingir o seu objetivo de dar conhecimento da ciência ao 

público leigo também passa pelo interesse e disponibilidade do cientista e pesquisador em 

tornar o conteúdo de suas descobertas e o teor de suas pesquisas acessível. Se ao cientista faltam 

as palavras adequadas ao jornalismo, também faltam ao jornalista o conhecimento sobre 

determinados assuntos produzidos na torre de marfim. 

O jornalismo científico se propõe a ser ponte, mas para atingir essa finalidade de agente 

aproximador entre ciência e comunidade, ambos os lados devem trabalhar juntos, o jornalista 

com comprometimento em tornar menos árida a informação obtida, utilizando uma linguagem 

mais apropriada, e o pesquisador se mostrando disponível para esclarecimentos daquilo que pra 

ele é uma linguagem comum, mas que para leigos é considerada complexa. 

Sendo assim, para compreendermos os discursos de ambos não podemos dissociá-los do 

contexto social onde eles se inserem e devemos atribuir valor aos dois atores desse tipo de 

divulgação. Se por um lado o cientista oferece o teor da pesquisa, o jornalista por sua vez, 

imprime a característica do seu texto e aplica sua técnica profissional, muitas vezes tornando 

um texto antes importante apenas para uma elite científica, atrativo àquele que é leigo naquele 

assunto. 

Desta forma não se pode atribuir ao jornalismo científico o papel de mero reprodutor de 

um discurso produzido por pesquisadores. Na verdade, esse gênero do jornalismo atribui valor 

ao tema científico a ser publicado à medida que incorpora no seu texto, adaptações de termos, 

exemplificações e ao usar analogias adequadas na substituição de jargões científicos. Toda essa 

manobra na aplicação do texto não o torna pobre, mas o transforma em compreensível. 

O discurso como gerador de poder tem um papel social importante dentro da sociedade, é 

nesse item que conseguimos visualizar a contribuição do discurso jornalístico para divulgação 

da ciência, é se fazendo ponte entre ciência e comunidade que o jornalismo para a ciência atinge 

sua finalidade de tornar compreensível a informação e deste modo torná-la mais útil e 

conhecida. 
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